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“Quando você admite a ignorância, você está abrindo a porta da sabedoria.”
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Nota do autor


Há tempos vinha fomentando a ideia de relatar minhas experiências adquiridas no exercício de minhas atividades acadêmicas e profissionais.


Aliar conhecimentos obtidos através de muitas leituras, de aulas ministradas e principalmente na aplicação desses conceitos em ambiente real, ou seja, em empresas, acalentava-me essa ideia.


Tive a grata oportunidade de fazer parte de uma equipe de consultor financeiro atuando por cerca de dois anos em um projeto denominado “Projeto ABC Inovação”, patrocinada pelo SEBRAE NACIONAL, atendendo a cerca de 70 empresas de pequeno porte, nos ramos metalúrgico, plásticos e borracha da região do Grande ABC, período de grande e importante aprendizado.


Quando essa intenção era por mim externada em ambientes como sala de aulas, meios acadêmicos, empresariais, sociais e familiares, recebia importantes incentivos e apoio.


Amadureceu a ideia e realizei esse sonho, confesso, muito mais complexo que imaginava, são muitos detalhes e, tenho certeza de que ainda assim, muitas outras abordagens poderiam ser contempladas neste livro.





Prefácio


É bom ver os amigos e pessoas com quem trabalhamos de forma colaborativa completarem projetos com sucesso e iniciarem novas jornadas de realizações.


O Professor Yanase participou do Programa de Estudos Pós-graduados em Contabilidade e Finanças da PUC-SP, do qual sou professor, nos anos de 2009 e 2010. Destacou-se pela seriedade, comprometimento e competência na busca de soluções consistentes para os problemas de pesquisa sobre os quais nos debruçamos na minha disciplina Controle Econômico da Gestão.


Nesse curso, discutimos os fundamentos econômicos do controle organizacional, como custos, custos de oportunidade, valor econômico e seus planejamento e controle, resultando desses estudos a formulação de modelos decisórios econômicos, os quais retratam escolhas entre as alternativas que se apresentam para o gestor nos negócios que administra, nos mais variados tipos de transação, com base no valor econômico que geram.


Os modelos decisórios, quando abstraídos de suas particularidades, em sua base conceitual, formam um modelo de gestão, um conjunto básico de premissas sobre como realizar escolhas que garantam a eficácia de uma entidade econômica. A ideia básica é a de que ele seja um modelo de gestão que propicie a criação de valor econômico com continuidade para todo o nicho no qual a organização se insira.


A necessidade de gerar valor para toda a cadeia econômica – investidores, fornecedores, clientes, colaboradores e comunidade –, entre outros elos existentes, é uma premissa fundamental para a competividade no atual ambiente de negócios.


O Prof. Yanase trouxe para nossas discussões suas experiências profissionais e de pesquisa e mais tarde se inseriu num pequeno grupo de discussão formado pelos meus orientados do mestrado, montado com o objetivo de discutir as propostas de dissertação de mestrado do grupo. Vindo de uma atuação como Controller de empresas de diversos segmentos, interessou-se pela gestão hospitalar e fez sua dissertação de mestrado sobre sistemas de contabilidade de custos para hospitais, com o título A Utilização do Transfer Pricing na Formação de Preços dos Serviços e Procedimentos Médico-Hospitalares. Atuando, a partir daí, também como Professor e Consultor de empresas na área de gestão e custos, em que igualmente se destacou, com a seriedade e competência habituais.


Agora, busca novos caminhos como escritor com este livro sobre custos e formação de preços e seu uso na tomada de decisões pelos gestores. São abordados aqui aspectos de formação de preços e análises econômicas, impostos relacionados a custos e receita de vendas; além de outros temas de interesse. O livro apresenta uma visão profunda e abrangente da informação de custos e seu uso nos setores industrial, comercial e de serviços.


Cumpre o objetivo declarado de alertar leitores sobre a importância do conhecimento de custos na tomada de decisões, da composição e do cálculo dos custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços prestados e mostra como se forma o preço de venda, considerando-se os pontos de equilíbrio, de um ou de vários produtos e a análise custo-volume-lucro.


É uma obra com senso prático, que busca atender ás necessidades de um gestor bem informado, que usa o conhecimento como instrumento para realizar suas escolhas num ambiente econômico difícil, em constante mutação, no qual tecnologia, política e modelos de negócios mudam constantemente. Nesse contexto, o conhecimento é a forma de se lidar com a incerteza ambiental e competir, agregando valor à sociedade e à organização.


Este livro entrega para o gestor ético, empreendedor e competitivo o conhecimento relevante para a gestão sustentável do resultado de sua entidade.


Antonio Benedito Silva Oliveira


Professor do Programa de Estudos Pós-graduados em Contabilidade e Finanças da PUC-SP





Introdução



Entendendo a importância do conhecimento de custos e de formação de preço de venda


O propósito desta obra é conscientizar os gestores sobre a importância do assunto “custo” para a tomada de decisões.


Mesmo que o mercado defina o preço do produto, da mercadoria ou do serviço, ter o conhecimento da estrutura de custos é muito importante, pois só será possível melhorar a margem de lucro se houver redução nos custos.


Por ser uma obra voltada para tomada de decisões, os temas “o surgimento da contabilidade financeira e de contabilidade de custos”, “teoria da contabilidade”, “como se opera débito e crédito” e “os métodos das partidas dobradas” não serão objeto de destaque. Somente a contabilidade de custos será aqui considerada.


Entidades são constituídas para gerar resultados positivos ou, pelo menos, para não obter resultados negativos por períodos longos, pois isso inviabiliza a continuidade de qualquer empreendimento.


As atividades podem ser empresariais, ou seja, aquelas concebidas para obtenção de lucros para remunerar o capital empregado e o capital intelectual de seus idealizadores, reinvestir, ampliar, modernizar e relocalizar.


Mesmo em entidades sem fins lucrativos, as chamadas do terceiro setor, os superavit em suas operações são imprescindíveis, pois, assim como em empresas, elas também têm necessidades de reinvestir, modernizar, ampliar, enfim, as mesmas demandas que as empresas em geral apresentam.


Para que uma entidade opere e obtenha resultados positivos, a equação é:




receitas (–) custos (–) despesas estruturais (–) impostos = lucro/superavit





Essa equação deverá ser validada, pois, caso os resultados sejam negativos sistematicamente ao longo do tempo, haverá comprometimento de sua capacidade operacional.


Se as receitas forem menores que a soma dos custos, despesas estruturais e imposto, certamente terão resultado deficitário, a ponto de provocar redução na capacidade produtiva ou, nos primeiros momentos, a necessidade de captar mais recursos, sejam eles próprios ou de terceiros.


Além de promover o crescimento nos custos financeiros, o aumento do endividamento corroerá parte dos resultados e também comprometerá a segurança em relação aos credores. Com isso, os custos financeiros de novas operações serão mais elevados, arriscando ainda mais os resultados quanto aos custos financeiros. O aumento no endividamento provoca elevação nos custos financeiros que corroerá parte de seus resultados e comprometerá a segurança para os credores que, para ceder mais capital, cobrará juros maiores, causando impacto nos resultados. Por essas e outras razões, o domínio da relação custo/receita é fundamental para a gestão das entidades.


É fundamental dar atenção à composição das despesas estruturais, as chamadas de “custo fixo”. Preços de venda podem ser atribuídos por meio de custos, da concorrência ou do mercado.


Situação ideal seria adicionar a margem desejada sobre os custos e as despesas estruturais, porém isso nem sempre é possível, uma vez que a determinação do preço de venda é definida pelo mercado ou pelo concorrente direto.




custo + margem = preço de venda





Considerando que o mercado é quem define os preços de venda, num primeiro momento, tem-se a impressão de que apurar custo se torna desnecessário.




preço de venda = margem + custo





Ledo engano, pois, não sendo possível a administração das receitas, essa atenção recai sobre os custos e as despesas. Logo, para haver uma margem melhor, é preciso reduzir os custos e as despesas, daí a grande importância do conhecimento e do domínio dos custos, principalmente em relação à sua composição, o que tornará possível sua administração.


Também não deve ser ignorada a administração dos chamados “custos fixos” ou despesas estruturais, aquelas que ocorrem de forma até certo ponto alheia às atividades operacionais da empresa.


Na área de custos, o redimensionamento na planta da fábrica, a revisão e a melhoria nos fluxos das operações, o treinamento e a capacitação dos colaboradores, que evitará o retrabalho ou peças mortas, são algumas das providências que a administração da empresa pode promover, o que, com certeza, resultará na redução dos custos.


Com relação aos custos fixos ou despesas fixas que são gastos com significado importante nos resultados, eles sempre devem ser objeto de acompanhamento por parte dos gestores.


Terceirização de diversas atividades, como Recursos Humanos, Contabilidade, Assuntos relacionados com Tributos, Tecnologia da Informação (TI) e Logística, e agora com base na Lei 13.429, de 31 de março de 2017, sobre terceirização, que permite a inclusão de atividades fins no rol dos serviços a serem terceirizados, a amplitude daquilo que pode ser terceirizado ficou muito mais abrangente.


Em situação em que é possível definir o preço de venda, cuja formação é feita por meio dos custos, convém estar sempre atento à relação entre custo, preço de venda e margem de lucro. Porém, em circunstância em que o preço de venda é definido pelo mercado ou pelo concorrente próximo, a manutenção de margem desejável fica por conta da boa administração na composição dos custos e das despesas estruturais.


Assim, o perfeito entendimento e a conscientização sobre a necessidade de conhecer os custos e as despesas, seus comportamentos e as oportunidades em promover mudanças para obter a redução de preços, certamente, vão provocar melhoras substanciais nos resultados.


Dessa forma, nos capítulos que se seguem serão expostos diversos tópicos sobre o assunto para melhor entendimento. Tratando-se de obra voltada para gestores na tomada de decisões, irrelevantes se tornam as abordagens sobre a história da contabilidade, o surgimento da contabilidade de custos e sua aplicação.


Este livro tem por objetivo expor os elementos essenciais ao entendimento da forma que são compostos os custos na indústria, no comércio e nos serviços, utilizando conceitos simplificados e demonstrações numéricas.




[image: Capítulo 1 – Custos e formação de preços de venda]


Muitas vezes, o assunto “custos” causa vontade de ficar longe do tema, pois, em geral, é tratado de forma bastante densa. Pudera, é por natureza assunto que envolve muitos aspectos técnicos, com números, fórmulas e gráficos.


Não é raro ouvir nas salas de aula, em rodas de discussões e em empresas que o assunto causa arrepios somente em falar o termo “custo”. Realmente não é um assunto a ser tratado de forma simplista, superficial, pois, se assim encará-lo, provavelmente não chegará ao entendimento do quanto é importante assimilar os conceitos que o envolvem.


Caros leitores, “custos” será tratado de forma um pouco diferente, em relação às referências citadas na literatura, até pelo seu objetivo, pois não se trata de contabilidade de custos, em que os conceitos de contabilidade, como débito, crédito, apuração de resultados, estão no formato oficial, conforme determina as normas brasileiras de contabilidade, mas sim de expor o assunto de forma mais branda possível, com a finalidade de levar aos leitores assuntos importantes para a boa gestão das empresas.


Aliás, o principal público-alvo desta obra são os gestores, os administradores e os empresários, que, com certeza, vão extrair daqui informações importantes para o dia a dia da gestão de seus negócios.


É essencial também se aprofundar no conhecimento de custos. Muitos livros estão disponíveis no mercado e diversos deles servem para embasar o referencial teórico desta obra.



Entendendo custos e formação de preços de venda


Como já explanado, o preço de venda pode ser calculado pela apuração do custo e, a ele, agregado outros custos e despesas decorrentes das vendas. Mesmo que o preço de venda seja definido pelo mercado ou pela concorrência, o conhecimento de sua composição é fundamental.


Venda gera impostos, despesas com logística, despesas com seguro, despesas com comissão bem como despesas financeiras decorrentes de financiamento dessa venda ao cliente, caso ela seja para recebimento a prazo.


A venda também deve gerar sobras para amortizar parte das despesas administrativas e gerais da empresa, as chamadas “despesas fixas” ou “despesas estruturais”, assim como gerar resultado ou lucro e financiar sequencialmente suas atividades operacionais, além de remunerar o capital investido.



Nomenclaturas utilizadas em custos


[image: Image] GASTO: decorre da compra de bens ou serviços. Trata-se de sacrifício financeiro que a entidade incorre, tendo como contrapartida a entrega ou promessa de entrega futura de ativos.


[image: Image] DESEMBOLSO: é o ato do pagamento do sacrifício financeiro incorrido pela compra de bens ou serviços.


[image: Image] INVESTIMENTO: é o gasto que foi “ativado” e que promoverá benefícios ao longo de diversos anos, durante sua vida útil.


[image: Image] CUSTO: é o gasto em bens ou serviços empregados para produzir outros bens ou serviços.


[image: Image] DESPESA: é o gasto em bens ou serviços necessários para que a entidade transforme custos em receitas.


[image: Image] PERDA: é o gasto em bens ou serviços de forma anormal e involuntária, portanto incapaz de gerar receitas.



Apuração de custos


De acordo com que já foi comentado, independentemente da origem do preço de venda, quer seja por meio do custo, do mercado ou da concorrência, a apuração do custo é de fundamental importância para que os gestores administrem os negócios de acordo com a receita e os custos.


Para atividade industrial, situação mais complexa, o custo de um produto basicamente é composto pela agregação das matérias-primas, materiais secundários, insumos, embalagens, mão de obra direta e custos indiretos de fabricação.


No caso de a atividade ser comercial, a apuração dos custos é uma tarefa mais simples, pois basta adicionar ao preço da mercadoria as despesas acessórias, como frete, seguros e custo financeiro, se for o caso.


Para a formação do custo nas atividades de serviços, a depender da complexidade deles, também não deve apresentar dificuldades, uma vez que, basicamente, esse custo é composto pelo gasto com mão de obra direta e eventuais materiais empregados.



Cálculo do preço de venda


Evidentemente que somente será possível o cálculo do preço de venda de um produto, de uma mercadoria ou de serviços pela apuração de seu custo. Para elaborar esse cálculo, convém assim proceder:


Etapa 1: apuração do custo (custo)


Etapa 2: cálculo em percentual dos impostos incidentes (despesas tributárias – DT)


Etapa 3: cálculo em percentual das despesas comerciais, como frete, comissão e seguro (despesas comerciais – DC)


Etapa 4: cálculo em percentual do custo financeiro, uma vez que, normalmente, as vendas são financiadas pela empresa (despesas financeiras – DF)
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